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Produtores rurais devem atentar
aos detalhes do Imposto de Renda

ARIANA DE OLIVEIRA

O s contribuintes têm prazo
ampliado para acertar as
contas com o Leão. Em 2024,
a declaração do Imposto de

Renda deve ser feita até o dia 31 de
maio. Em outros anos, o prazo era de 1º
de março a 30 de abril. Essa é só uma
das novidades para este ano.

A declaração do Imposto de Renda
também deve ser feita por produtores
rurais. O contador de produtores e
empresas voltadas ao agronegócio e
sócio da empresa AgroFiscal, Luís Fer-
nando Käfer, detalha os critérios que
enquadram os produtores nesta neces-
sidade de declaração, e salienta salienta
três pontos importantes.

O primeiro deles é o faturamento
bruto, ou seja, o total das vendas que
o produtor teve no ano de 2023.
Caso o faturamento exceda os R$
153 mil, é obrigatória a declaração.
O produtor deve estar atento ao
limite, cujo valor exato é de R$
153.199,50 em 2023.

O segundo ponto diz respeito aos
bens. Todo o produtor rural que pos-
sui bens e direitos em seu nome, so-
mando um valor superior a R$ 800
mil, está obrigado a fazer a declara-
ção. Para bens e direitos, entram no
saldo os valores em conta bancária,
área de terra, o capital em uma coope-
rativa, o valor do seu veículo.

O terceiro ponto se refere ao produ-
tor que não tem produção, mas arrenda
terra para um terceiro produzir. Caso
ele receba esse arrendamento em di-
nheiro e esse valor for superior a R$
30.639,00, ele também é obrigado a
declarar.

Käfer explica que a declaração signi-
fica relatar todos valores recebidos,
devidos, bens em seu nome e os rendi-
mentos. Desta maneira, o produtor ru-
ral que tem o seu trabalho de produção
e mantém carteira assinada deve somar
ambos rendimentos na declaração de
Imposto de Renda.

A declaração do produtor rural de-
ve, obrigatoriamente, ser acompanhada
de outra obrigação que se chama Livro
Caixa Rural. É o registro de tudo o que
acontece na propriedade - toda a movi-
mentação financeira, as receitas e des-
pesas com as respectivas datas e
valores. Caso haja uma nota fiscal emi-
tida e o valor não tenha sido recebido,
não há necessidade de realizar declara-
ção deste valor, pois a pessoa não terá
efetivamente este recurso em caixa.

A declaração de Imposto da Pessoa
Física é por CPF. Então, cada membro
do grupo familiar, se obrigado a realizar
a declaração, deve fazê-la individual-
mente.

É necessário ter atenção a alguns
detalhes. O primeiro diz respeito ao
casamento ou união estável, que permi-

te que esse produtor some tudo o que
tiver de despesas e receitas e decida se
fará uma ou duas declarações. Por
exemplo, se o faturamento for de R$
153 mil, o produtor é obrigado a decla-
rar. Mas se o faturamento da proprie-
dade for de R$ 250 mil, dividido entre
a esposa e o marido, não há necessidade
de declaração.

Esta lógica requer maior cuidado
quando envolve filhos. Nestes casos,
a situação precisa ser regularizada
através de contrato com a discrimina-
ção dos rendimentos de cada ente.
Assim sendo, a Receita Federal deve
estar a par dos rendimentos de cada
familiar, não somente fazer o somató-
rio e dividir pelo número de pessoas.
A Receita Federal exige minimamente
um contrato para explicar o que acon-
tece na propriedade.

IRPF
O contador e sócio da WR Contabi-

lidade, Willi Henrique Wiethölter,
alerta os contribuintes sobre as alte-
rações em relação aos limites da de-
claração de Imposto de Renda Pessoa
Física. Para este período, aqueles que
receberam rendimentos tributáveis
superiores a R$ 28.559,70 em 2023,
o que representa cerca de dois salá-
rios-mínimos por mês, devem realizar
a declaração. Ainda, a faixa de isenção

do Imposto de Renda foi ampliada de
R$ 1.903,98 para R$ 2.112,00.

O contador projeta que 43 milhões
de declarações sejam realizadas em
2024. Em 2021, foram entregues 34
milhões de declarações; em 2022, 36
milhões e; em 2023, 41 milhões.

Outro aumento está relacionado às
declarações pré-preenchidas. Wiethöl-
ter considera que, para este ano, há o
aumento de tais declarações, porém
chama atenção para a conferência des-
tes dados da Receita Federal. “Quando
você faz a declaração pré-preenchida, a
Receita disponibiliza os dados, mas não
é responsável pelos dados.” É somente
no momento de envio da declaração
que a própria pessoa valida os valores.

Em relação às propriedades e bens, os
valores aumentaram de R$ 300 mil para
R$ 800 mil para pessoa física. “Em geral,
as declarações irão aumentar, mas muita
gente que era obrigada estará com isen-
ção por esses limites”, explica o contador.

As declarações devem ser enviadas
até 31 de maio conforme o estabelecido
pela Receita Federal. Para ter acesso à
declaração pré-preenchida pela Receita,
é preciso acessar o site gov.br. O aplicativo
“Meu IRPF” também é uma opção.

“Meu Imposto de Renda” disponibiliza as informações necessárias à declaração

ARIANA DE OLIVEIRA
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Grupo do exterior adquire antiga
unidade da Paquetá Calçados
Empresa com fábricas em Lajeado e Bom Retiro do Sul aguarda trâmites para aproveitar a área

LUCAS LEANDRO BRUNE

N egócio de ocasião. Esta foi
a visão do investidor que
adquiriu a área e os pavi-
lhões da antiga indústria

da Paquetá Calçados, em Teutônia, em
leilão realizado pelo Bradesco no dia
26 de fevereiro deste ano. O lote foi
arrematado por R$ 6,3 milhões, em-
bora no mercado fala-se em avaliação
real de R$ 15 milhões. O dinheiro vai
para quitar dívida da Paquetá com o
banco.

A empresa adquirente é líder na
produção de calçados de segurança na
Europa e possui unidades em Bom
Retiro do Sul e Lajeado. O investidor
aguarda a finalização da parte buro-
crática para depois definir a utilização
do espaço e fazer o anúncio oficial.
Sabe-se que o comprador já visitou o
poder público no fim de fevereiro
para informar sua chegada a Teutônia.

Os compradores esperam concluir
a transferência da escritura da área e
a desocupação total do prédio para
depois darem início aos seus projetos.
Inicialmente, fala-se em uso para es-
toque, sem descartar o surgimento de
outras possibilidades.

O presidente do Sindicato dos
Trabalhadores nas Indústrias Calça-
distas e do Vestuário de Teutônia
(Siticalte), Roberto Müller, externou
euforia ao saber das informações do
comprador. “Fico muito feliz, fico
muito tranquilo. É alguém da área e
um dia, quem sabe, possa ser impor-
tante para Teutônia. Sabendo da
importância que essa empresa tem
na região, a maneira que ela trabalha
com seus funcionários, a estabilida-
de que ela tem. Na época, quando o
Reifer encerrou as atividades, era
uma das possibilidades para Teutô-
nia”, avalia.

Müller rasga elogios ao complexo
industrial do Bairro Teutônia. “As
dependências são fantásticas, gigan-
tescas, é um pátio enorme e bonito.
Tudo o que vier para agregar, seja de
50 funcionários ou de 500, nós vamos
bater palmas”, salienta.

FUTURO DO CALÇADO
Quanto ao futuro do calçado, Ro-

berto Müller critica quem fala da
inexistência de mão de obra na regi-
ão. “Como o nosso pessoal de Teutô-
nia e região sabe trabalhar e é
caprichoso, eles acabam procurando
mão de obra onde paga mais. No
nosso setor calçadista, nós temos
que falar do assunto e repensar a
maneira que estamos atuando, ou as
empresas valorizam mais a mão de
obra com salários maiores ou nós
vamos ter dificuldades. No SINE de
Teutônia, você vê empresas de fora

vindo toda a semana. Por que eles
vêm para Teutônia? Porque há mão
de obra aqui. Nossa mão de obra não
deveria ir embora, não deveria gerar
empregos fora. Deveria gerar em-
pregos aqui. Tendo uma vantagem
financeira para essas pessoas, elas
vão ficar em Teutônia e na nossa
região. Então, a gente vê com bons
olhos de que possa ter algo nesse
sentido”, avalia o presidente.

Comprador aguarda tomar posse
para definir uso do complexo
industrial em Teutônia

LUCAS LEANDRO BRUNE
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Excelente área para instalação de empresa ou empreendimento de lazer.

Às margens da
ERS-128 (Via Láctea), no Bairro
Centro Administrativo, em Teutônia.

São 33.150,00 m².

Defeito em celular gera danos morais
     Na Paraíba, um consumidor será indenizado em

danos morais no valor de R$ 3 mil por defeito em apa-
relho de celular. O autor da ação alega ter adquirido
um celular com garantia estendida no valor total de R$
1.099 em 30 de junho de 2020. Afirma que, em março
de 2021, o aparelho apresentou defeito, sendo envia-
do para assistência técnica em 7 de maio de 2021. To-
davia, sem devolução ou previsão de entrega, mesmo
passados três meses do envio do produto. Segundo o
Tribunal de Justiça, "no caso, não houve a demonstra-
ção nos autos de solução do problema por parte da
empresa recorrida, tampouco a devolução do apare-
lho celular ao autor”, arrematando que "é evidente a
frustração e a angústia gerada pelos transtornos su-
portados pelo autor”.

Donos de lar de idosos clandestino
são condenados criminalmente

     O Tribunal de Justiça de São Paulo condenou du-
as pessoas por apropriação indébita e maus-tratos de
idosos. As penas foram fixadas em 4 meses e 10 dias
de detenção e 2 anos, 2 meses e 4 dias de reclusão, em
regime semiaberto. Os acusados mantinham uma ins-
tituição de acolhimento de idosos clandestina, sem au-
torização do poder público. No local, os moradores
viviam trancados em acomodações insalubres, com
alimentação precária e recorrentes ofensas verbais,
sem permissão para receber visitas ou se comunicar
com parentes. Além disso, alguns tiveram o benefício
previdenciário sacado sem autorização.

Estabelecimento comercial deve
indenizar por abordagem constrangedora

     A justiça de Recanto das Emas-DF condenou um
comércio de alimentos a indenizar um homem cons-
trangido durante abordagem no estabelecimento. A
decisão fixou a quantia de R$ 3 mil por danos morais.
O autor conta que realizou compras no estabelecimen-
to réu e efetuou o pagamento com cartão de débito.
No entanto, ao sair do local, foi abordado por seguran-
ças que afirmaram que ele não teria feito o pagamen-
to. Alega, ainda, que a Polícia Militar foi acionada e que
não pôde levar consigo as mercadorias. Finalmente,
relata que, no dia seguinte, a compra foi estornada em
sua conta. O supermercado réu não compareceu à au-
diência, ocasião em que foi decretada a revelia.

1961elton@gmail.com Hospital Ouro Branco
receberá R$ 1,2 milhão

CAMILLE LENZ DA SILVA

O  governador Eduardo Leite e a titular da
Secretaria Estadual de Saúde, Arita Berg-
mann, anunciaram na quinta-feira passa-
da (14/3) o investimento de R$ 122,8

milhões na rede hospitalar do Rio Grande do Sul
para obras de reforma e ampliação e para a aquisi-
ção de equipamentos e materiais. Os recursos
beneficiarão 61 entidades do Estado, dentre as
quais o Hospital Ouro Branco, que receberá R$
1.202.953,00 pelo Avançar na Saúde. Na casa de
saúde, a quantia deve ser destinada para a reforma
e revitalização do Pronto Atendimento para Urgên-
cias e Emergências e adequação do acesso principal
do hospital.

Estiveram presentes no evento no Piratini o presi-
dente da mantenedora do hospital, Marco Aurélio

Weber, o diretor executivo do HOB, José Paulinho
Brand, a vice-prefeita de Teutônia, Aline Röhrig Kohl.

Para o Vale do Taquari foram destinados R$ 19,55
milhões, distribuídos em 11 hospitais de 10 municí-
pios. Dentre eles está o Hospital Estrela, com R$ 1
milhão para a compra de equipamentos e mobiliários
hospitalares para a implantação de uma unidade de
assistência de alta complexidade com serviço de
traumato-ortopedia; e o Hospital Bruno Born (HBB),
que receberá R$ 1,6 milhão para a conclusão da obra
de internação da hemodinâmica para instalação de
uma UTI cardiológica.

Em 2024, o programa Avançar na Saúde disponi-
bilizará mais de R$ 167,8 milhões para a Saúde,
contemplando, além da rede hospitalar, a rede Bem
Cuidar, com portaria publicada de R$ 30 milhões, e
hospitais próprios, com R$ 15 milhões.

Weber, Aline e Brand (d) ao lado da secretária Arita no evento do Piratini na quinta-feira passada

DIVULGAÇÃO
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RELÍQUIA
Toyota HILUX SW4 D
Placa: DIB-9923
Ano: 1996/1997

CONTATO:
(51) 9 9996-9399

ARIANA DE OLIVEIRA

O  empresário da construção civil, Joni Zago-
nel, foi eleito presidente da Associação
Comercial e Industrial de Lajeado (Acil)
no dia 12 de março. Joni é engenheiro civil,

formado pela Universidade Federal do Rio Grande
do Sul (UFRGS) em 2010, casado e pai de dois
meninos. A convite da empresária contábil Graciela
Ethel Black, até então presidente da associação, Joni
estará à frente da Acil na gestão do biênio
2024/2026. Como estratégia de ação, o engenheiro
considera três pontos centrais em sua gestão.

DESENVOLVIMENTO DO ASSOCIADO
A gestão de Joni trabalhará primeiramente o

desenvolvimento do associado. Para tal, sua gestão
pretende incrementar o quadro social e mantê-la
com ações que busquem maior conexão entre os
membros associados. Esse é um dos diferenciais,
segundo o empresário. “É o que a gente entende que
pode oferecer de diferente. No passado, oferecer
um curso, um treinamento era muito relevante, e
isso continua dentro do nosso programa.”

A postura gestacional dará ênfase à sedimenta-
ção das ações já trabalhadas na Acil. Neste sentido,
os fóruns e núcleos serão fortalecidos. “O Fórum
dos Empresários, o Fórum da Mulher Empresária
e, mais recentemente, o Fórum dos Jovens Empre-
sários, o Núcleo de ESG e um outro fórum que está
por ser revivido em breve”, exemplifica.

RELACIONAMENTO INSTITUCIONAL
No âmbito do relacionamento institucional, Joni

pretende fortalecer o quadro de associados com
objetivo de ampliar a representatividade das pautas

defendidas pela associação. Segundo ele, acompa-
nhar e se fazer presente em pautas relativas a
Lajeado e aos demais municípios serão posturas
cada vez mais trabalhadas em sua administração.

“Já temos cadeiras em muitos órgãos e seguire-
mos cumprindo isso. Procuraremos, cada vez mais,
ser propositivos em pautas de interesse da causa
empresarial. Um assunto bem latente é a questão
das concessões das rodovias, tanto a rodovia federal
(BR-386) quanto o novo leilão, a nova concessão
das rodovias estaduais que passam na região.”

Outra batalha a ser enfrentada é a do aumento
de impostos. “No momento estamos enfrentando,
junto com a Federasul, a batalha de impedir esse
grande incremento no ICMS, que está para surgir a
qualquer momento e atingir duramente todos os
setores, sobretudo aqui no Vale”, destaca.

FORTALECIMENTO DO VOLUNTARIADO
Na Acil, a diretoria é formada por pessoas volun-

tárias, da gestão à programação e execução dos
fóruns. Neste assunto, o empresário diz que vestirá
a camiseta para incentivar ainda mais o trabalho de
equipes e fortalecimento de novas parcerias. Segun-
do ele, os fóruns são ações tradicionais da institui-
ção, os quais pretende seguir e ampliar.

Agregar mais voluntários às causas da associa-
ção é também uma das metas para Joni. “Queremos
incentivar cada vez mais este tipo de trabalho e,
para isso, apostamos bastante em um programa que
já está na ativa, o Junior Achievement, que está
neste momento em processo de busca de consulto-
res para que sejam advisers (conselheiros) das
empresas júnior e de tudo que será desenvolvido
em escolas de Lajeado”, aponta.

Sobre as demandas do Vale do Taquari, Joni
enfatiza que é papel da associação seguir em busca
de soluções dos problemas decorrentes das grandes
cheias de 2023 e no trabalho para que as obras de
duplicação sejam céleres.

A posse da nova diretoria para o biênio 2024-2026
ocorre nesta quinta-feira (21/3) no Salão de Eventos
da Acil. No momento, serão conhecidos os cinco vice-
presidentes, 25 diretores e seis conselheiros fiscais.

O empresário
foi eleito presidente

em 12 de março

LUCAS SANTOS / DIVULGAÇÃO ACIL

LAJEADO      

Joni Zagonel defende o voluntariado, as relações
institucionais e o desenvolvimento dos associados
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Japão contraria a lógica econômica
O tempo exerce influência sobre o dinheiro em

qualquer lugar do mundo, menos na terra do Sol
nascente. O Japão contraria a lógica econômica. Ima-
gine você precisando de dinheiro emprestado e não
tendo que pagar juros?

Parece um sonho, não é mesmo? Sempre lidamos
com a dura realidade. Se tomarmos recursos de ter-
ceiros (banco, etc), temos que devolver o capital
acrescido de juros.

Aqui no Brasil, por exemplo, para cada R$ 100 de
empréstimo ou financiamento, o custo anual é de,
pelo menos, R$ 11,25, ou seja, nossa taxa básica de
juros – a Selic.

Inacreditavelmente, no Japão só precisa retornar
o capital.

E, acreditem, nos últimos 17 anos a taxa de juros
vinha sendo negativa, ou seja, se aplicasse dinheiro
no banco, perderia capital. A política de juros japone-
sa visa incentivar o mercado (mais empresas) e im-
pulsionar a economia.

Neste sentido, o Banco Central japonês encerrou
ontem a política de juros negativos e elevou a taxa
para percentuais que variam entre 0% e 0,1% ao
ano. Acredite: você não está sonhando. Bem acorda-
do(a), está lendo minha coluna.

Foi o primeiro aumento desde fevereiro de 2007.
O país acumulou longos períodos de deflação e, por
isso, vinha mantendo taxas de juros negativas. Entre-
tanto, ultimamente tem registrado inflação próxima
dos 2%.

Essa taxa inflacionária deve se manter em médio
prazo. Isso porquê, com a escassez de mão-de-obra,
tem havido aumento do salário base para o maior
patamar dos últimos 30 anos.

A propósito, a economia japonesa, representada
pelo Produto Interno Bruto (PIB), deve crescer 1%
em 2024, segundo projeção do Fundo Monetário In-
ternacional (FMI).

Após perder para a Alemanha a condição de ter-
ceira maior potência mundial, o Japão deve seguir
em recuperação em 2024.

Contudo, o ímpeto de retomada econômica deve
perder intensidade. Ocorre que, em 2023, o turismo
contribuiu para o desenvolvimento do Japão, o que
não deve se manter em 2024.

Voltando à realidade, infelizmente preciso lem-
brá-lo(a) que estamos no Brasil. Então, se acaso pre-
cisares tomar dinheiro emprestado, aqui a economia
segue a lógica e o tempo continua influenciando o
dinheiro. Em nossa “refeição econômica” diária, o ju-
ro tem sido um “tempero” demasiadamente salgado.

Ilocir José Führ
cafuhr@outlook.com Agência completa 5 anos

com 2.200 cooperados

DA REDAÇÃO

A  Agência do Sicoob
São Miguel em Teutô-
nia completou seu 5º
ano de atuação na

Terra do Cooperativismo. Fun-
dada no dia 18 de março de
2019, a cooperativa já conta
com mais de 2.200 cooperados
no município. O gerente local
Evair Volnei Brune aponta a
felicidade em poder comemorar
essa data. “São 5 anos de muito
trabalho, em que conseguimos
atender as necessidades finan-
ceiras de nossos cooperados
Pessoa Física, Pessoa Jurídica e
do Agronegócio”, destaca.

Brune comenta sobre a recep-
tividade da população, que sempre
foi muito grande. “Desde a abertu-
ra da agência, nas visitas que rea-
lizamos, tanto na cidade quanto no
interior, e nos eventos em que
estamos presentes. Prova disso
são os mais de 500 cooperados
que estiveram recentemente co-
nosco na pré-assembleia. É uma
grande honra poder conversar
com cada cooperado”, reforça.

A cooperativa segue em pleno
desenvolvimento. Segundo o ge-
rente local, muitas melhorias vêm
sendo implantadas e novas estão
por vir. “Aprimoramos a abertura
de contas pelo aplicativo, temos
um super app que, além de intuiti-
vo, atende todas as demandas dos
nossos cooperados, desde simples
transações, como fazer um Pix, até
a compra e venda de ações, de
maneira simples, ágil e segura”,
disse. Outra novidade é a remode-
lação da agência. O projeto visa

tornar o ambiente mais moderno
e acolhedor ao cooperado.

Hoje, mais de 120 mil coope-
rados fazem parte da Sicoob São
Miguel, que atua nos estados de
Santa Catarina, Paraná e Rio
Grande do Sul. Já no Brasil, são
mais de 8 milhões de coopera-
dos. A unidade integra a Regio-
nal RS, sediada em Carlos
Barbosa, que conta com nove
agências. “Somos o maior siste-
ma cooperativo e possuímos a
maior rede de atendimento en-
tre todas as instituições financei-
ras do país”, enaltece Brune.

O gerente regional do Sicoob,
Thiago Welchen, aponta a repre-
sentatividade das 20 agências ins-
taladas no Rio Grande do Sul.
“Iniciamos o projeto de expansão
no Estado há 6 anos e a infraestru-

tura em terras gaúchas já repre-
senta 20% dos números macro de
toda cooperativa”, revela.

No exercício de 2023, a coope-
rativa contabilizou R$ 4,7 bilhões
em recursos administrados. O
patrimônio líquido, composto
por conta capital, reservas e so-
bras, fechou 2023 com R$ 492
milhões. Isso resultou em sobras
de R$ 75 milhões e a distribuição
de R$ 11 milhões aos cooperados
na conta capital, ainda em de-
zembro, com rendimento de
aproximadamente 9%.

O Sicoob em Teutônia está loca-
lizado na Rua Erno Dahmer, nº
526/530, no Bairro Languiru. O
telefone para contato é o (51)
3762-2177 e o horário de atendi-
mento diferenciado é de segunda
a sexta-feira, das 8h30 às 17h.

Gerente regional (e) com a equipe de Teutônia

No exercício de 2023, a cooperativa contabilizou R$ 4,7 bilhões em recursos administrados

LEANDRO AUGUSTO HAMESTER / DIVULGAÇÃO

CAMILLE LENZ DA SILVA

“

DISPONÍVEL NAS BANCAS E POR
ASSINATURA REVISTA RADAR

CONTANDO HISTÓRIAS DA NOSSA GENTE
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VALE DO TAQUARI      

Ângelo Fontana
assume presidência
para 2024/2026

DA REDAÇÃO

A  Câmara da Indústria,
Comércio e Serviços do
Vale do Taquari (CIC VT)
realizou assembleia geral

ordinária com as associadas na
sexta-feira passada (15/3). No
evento, ficou definido o novo pre-
sidente, que irá substituir o empre-
sário Ivandro Carlos Rosa, no cargo
há 4 anos (duas gestões). Ângelo
Fontana foi indicado pela Associa-
ção Comercial e Industrial de En-
cantado (ACI-E) para assumir a
entidade pelo próximo biênio. A
chapa liderada por ele foi a única
inscrita, sendo eleita por aclama-
ção. Adelar Steffler, representante
da Associação Comercial e Indus-
trial de Arroio do Meio (Acisam),
ocupará o cargo de vice-presiden-
te. A posse ainda não possui data
definida.

QUEM É ÂNGELO FONTANA
Ângelo César Fontana, de 63

anos, é natural de Encantado, casa-
do e pai de dois filhos. Graduado
em Administração de Empresas, é
sócio-proprietário da Fontana S/A
de Encantado e atual presidente da
ACI-E. Possui extensa trajetória no
associativismo voluntário há 38
anos: é membro fundador da Acisa
de Nova Santa Rita, tendo exercido
três gestões como presidente e
quatro como vice-presidente; e já
foi vice-presidente e diretor da
Regional Caí/Vale dos Sinos da
Federação de Entidades Empresa-
riais do RS (Federasul).

Este será seu primeiro mandato
à frente da entidade regional. Em
seu planejamento estão uma série
de visitas às 18 associadas e dois
projetos cruciais: a concessão das
rodovias estaduais que atravessam
a região e a resolução das questões
decorrentes da devastação causa-
da pelo Rio Taquari em 2023. Além
disso, ele enfatiza a importância de
um trabalho conjunto que envolva
não somente as empresas, mas a
comunidade.

Fontana ressalta que a nova
diretoria executiva ainda está em
formação, e que as entidades são
sua prioridade. Ele pretende cola-
borar em um processo de filtragem
das necessidades em comum para
construir uma região mais coesa.

QUEM DEIXA A CIC-VT
Durante seu mandato, Ivandro

Carlos Rosa enfrentou uma série de
desafios adversos. A pandemia de
covid-19 representou um dos perí-
odos mais desafiadores, exigindo
respostas rápidas e eficazes para
proteger a comunidade empresarial
e a população. Além disso, a região
enfrentou períodos de seca e inun-
dações, que impactaram significati-
vamente as atividades locais e
exigiram medidas de mitigação e
apoio às comunidades afetadas.

Em meio a esses desafios, Rosa
também manteve uma batalha cons-
tante pela redução da carga tributá-
ria, reconhecendo a importância
desse fator para o desenvolvimento
econômico sustentável da região.
Seu empenho não se limitou apenas
à gestão interna da entidade, mas
também se estendeu para iniciativas
mais amplas, como a elaboração de
um plano de concessão de rodovias
que atendesse às necessidades espe-
cíficas da região. Rosa segue no car-
go de presidente até 31 de março.

Ângelo Fontana tem 63 anos e é
sócio-proprietário da Fontana SA

ACI-E / DIVULGAÇÃO
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PATROCÍNIO

ELEIÇÕES 2024

DA REDAÇÃO

I nstituída pelo Congresso Nacional
na Reforma Eleitoral de 2021, a
reunião de partidos em federações
foi criada para permitir que as le-

gendas atuem de forma unificada em todo
o país. As federações funcionam como
uma única agremiação partidária e po-
dem apoiar qualquer candidato ou candi-
data, desde que permaneçam assim
durante todo o mandato. Isso significa
que elas devem vigorar por, no mínimo,
quatro anos. Em 2024, será a primeira
eleição municipal com a participação das
federações partidárias.

Atualmente, o Brasil conta com três
federações partidárias com validade até
2026. São elas: Federação Brasil da Espe-
rança, que conta com o Partido dos Tra-
balhadores (PT), o Partido Comunista do
Brasil (PCdoB) e o Partido Verde (PV);
Federação PSDB Cidadania, integrada
pelo Partido da Social Democracia Brasi-
leira (PSDB) e o Cidadania; e a Federação
PSOL Rede, que oficializa a união do
Partido Socialismo e Liberdade (PSOL)
com a Rede Sustentabilidade (Rede).

Como o 1º turno do pleito eleitoral
deste ano ocorre em 6 de outubro, até lá
todos os entes políticos devem estar
organizados, conforme estabelecem as
regras eleitorais do Tribunal Superior
Eleitoral (resoluções nº 23.609/2019 e
nº 23.729/2024). Os dois primeiros capí-
tulos da norma tratam dos partidos po-
líticos, das federações e das coligações,
bem como da realização das convenções
partidárias.

De acordo com a norma, poderão par-
ticipar das eleições o partido político e a

federação que, até seis meses antes da
data do pleito, tenham registrado seus
estatutos no TSE e tenham, até a data da
convenção, órgão de direção definitivo ou
provisório constituído na divisão da dis-
puta e devidamente anotado no tribunal
eleitoral competente.

COLIGAÇÕES E FEDERAÇÕES
Já a coligação é a união de dois ou mais

partidos para apresentar de forma con-
junta candidatos à determinada eleição.
Desde 2017, as coligações não valem para
as eleições proporcionais, ou seja, não
elegem representantes para os cargos de
deputado federal, estadual ou distrital,
nem de vereador. Porém, valem para as
eleições majoritárias, apoiando candida-
tas e candidatos aos cargos de presidente
da República, governador, senador e pre-
feito. Portanto, nas Eleições Municipais
de 2024, elas serão permitidas apenas
para lançar candidaturas às prefeituras,
assim como já foi em 2020.

A convenção para escolha de candida-
tos e a deliberação sobre coligações de-
verá ser feita por partidos e federações,
de forma presencial, virtual ou híbrida,
no período de 20 de julho a 5 de agosto,
desde que obedeçam as normas estabele-
cidas no estatuto partidário ou no estatu-
to da federação, conforme o caso.

A ata da convenção do partido ou da
federação deve conter local, data e hora,
identificação e qualificação de quem pre-
sidiu, relação de candidatos escolhidos
em convenção, com a indicação do cargo
para o qual concorrem, bem como o nome
completo, o nome para urna, a inscrição
eleitoral, o CPF e o gênero, entre outros

pontos. Escolhidos aqueles que disputa-
rão o pleito, o prazo para registrá-los na
Justiça Eleitoral vai até as 19h do dia 15
de agosto.

Os partidos políticos têm autonomia
para adotar os critérios de escolha e o
regime de suas coligações eleitorais. Po-
rém, as coligações estão proibidas nas
eleições proporcionais (para o cargo de
vereador), sem obrigatoriedade de vincu-
lação entre as candidaturas majoritárias
em âmbito nacional, estadual, distrital ou
municipal.

Já no caso das eleições majoritárias
(para os cargos de prefeito e vice), as
coligações são permitidas aos partidos e
às federações, dentro da mesma divisão.
Porém, a denominação da coligação não
poderá coincidir, incluir ou fazer referên-
cia a nome ou a números de candidatos,
nem conter pedido de voto para partido
político ou federação.

Isso significa que as coligações valem
apenas para eleições majoritárias. Já as
federações partidárias podem apresentar
concorrentes a todos os cargos, tanto nas
eleições majoritárias quanto nas propor-
cionais. No caso da federação apresentar
nominata para vereador, ficará limitado
ao mesmo número de candidatos que a
chapa pura de um único partido (número
de cadeiras mais 1). A federação não
amplia o número de candidatos.

Na formação de coligações, os partidos
e as federações integrantes de coligação
devem designar uma ou um representan-
te, que terá atribuições equivalentes às de
presidente de partido político no trato dos
interesses e na representação da coligação
no que se refere ao processo eleitoral.

PAÍS      

Ano terá a 1ª eleição municipal
com federações partidárias

Atualmente, o Brasil possui três federações partidárias com validade até 2026

PEXELS
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POÇO DAS ANTAS      

Obras e emendas foram os assuntos na tribuna
BIANCA LETÍCIA FRITSCHER / ESPECIAL FP

A  Câmara de Vereadores de Poço das Antas
realizou sessão ordinária na segunda-
feira (18/3). Na pauta, três projetos de
Lei do Poder Executivo, uma indicação do

Poder Legislativo e dois votos de pesar. Todos
foram aprovados por unanimidade.

Obras e emendas foram os assuntos na tribuna.
A vereadora Célia Lourdes Koerbes (MDB), em
seu pronunciamento, solicitou à Secretaria de
Obras reparos em vários pontos da cidade. Mos-
trou sua preocupação com a ponte na Rua Jacó
Benedito Koerbes, a qual teve sua lateral arran-
cada pela enchente. Lembrou que, na rua Dez de
Novembro e no Centro da cidade, próximo ao
Ginásio Municipal, existem muitos buracos que
precisam ser reparados.

Destacou que a pinguela do Bairro Boa Vista foi
arrancada e sugeriu ao Poder Executivo se unir com
a comunidade para reerguê-la. Por fim, comentou
ter sido procurada por munícipes para entender a
demora das obras na pinguela perto do campo de
futebol. Em resposta, o Executivo disse que está
montando um projeto e pede um pouco de calma.

Luiz Naldair Pereira da Silva (PP) trouxe a notícia de
que foram recebidas duas emendas de R$ 100 mil cada

dos deputados estaduais Silvana Covatti (PP) e Ernani
Polo para a aquisição de uma área industrial. Disse que
a mesma prometeu mais R$ 414 mil para a Rota Tranci-
trus. Já o deputado federal Affonso Hamm (PP) liberou
R$ 100 mil para a pavimentação rural. Lembrou ainda
que o senador Luiz Carlos Heinze (PP) já liberou R$ 455
mil, valor utilizado na Saúde municipal.
Por fim, agradeceu ao Progressitas, que liberou mais
de R$ 1,17 milhão para o municipio. Agradeceu ao
presidente do partido e aos parlamentares que ajuda-
ram a trazer verbas a Poço das Antas. Finalizou
agradecendo à Secretaria de Obras pelos reparos em
estradas. Solicitou mais roçadas e reparos no Morro
Schons e Canto Forneck.

O projeto de Lei nº 015/2024 autoriza a
contratação temporária de excepcional interes-
se público para o cargo de Atendente da
Educação Infantil, com carga horária semanal
de 40 horas semanais e vencimento no valor
de R$ 1.900,71;

O projeto de Lei nº 016/2024 autoriza a
instituição de campanha de estímulo ao
aumento da arrecadação de receita no
Município para o exercício de 2024;

O projeto de Lei nº 017/2024 autoriza
abrir Crédito Adicional Especial no valor de
R$ 152.776,74, com inclusão de meta no
Orçamento do Exercício de 2024, para alo-
car despesas com aquisição de veículos,
com recursos do superávit financeiro.

A próxima sessão do Legislativo será
realizada no dia 8 de abril de 2024, às 19h na
Câmara de Vereadores de Poço das Antas.

NOTÍCIAS DA
CÂMARA DE VEREADORES

DE POÇO DAS ANTAS

INDICAÇÃO E VOTOS DE PESAR
A indicação do Poder Legislativo de número

001/2024, de autoria da edil Camila Regina Follman (PP),
sugere ao Poder Executivo Municipal que estude a possi-
bilidade de conceder o benefício do vale-alimentação para
os membros do Conselho Tutelar do Município.

Já os votos de pesar nº 001 e 002/2024 são para os
familiares de Artêmio Antônio Follmann e de Silvestre
Roque Schneider.

REGIÃO     

Aprovado projeto que libera créditos
para a JBS/Seara fechar negócio
ARIANA DE OLIVEIRA, CAMILLE LENZ DA SILVA
E LUCAS LEANDRO BRUNE

A Assembleia Legislativa do
RS aprovou, nesta terça-fei-
ra (19/3), o projeto de Lei nº
22/2024. A matéria concede

a liberação de créditos de ICMS para
empresas gaúchas e demais interessa-
das em investir no Estado. A JBS/Seara
pretende usar R$ 50 milhões (em
créditos) para comprar o Frigorífico de
Suínos da Cooperativa Languiru, em
Poço das Antas. A aprovação ocorreu
quatro meses após a assinatura do
protocolo de intenções entre JBS/Sea-
ra e o Governo do Estado.

Após prefeitos, secretários munici-
pais e conselheiros da Cooperativa
Languiru saírem frustrados da sessão
da Assembleia Legislativa no dia 12
de março, nesta terça-feira mais uma
vez o projeto de Lei entrou na pauta
do dia do plenário gaúcho. Desta vez,
os prefeitos Amarildo da Silva (Fazen-
da Vilanova), Vânia Brackmann (Poço
das Antas) e seu vice, Laurentino Fla-
ch, e Joacir Docena (Westfália), bem
como a vice-prefeita de Teutônia, Ali-
ne Röhrig Kohl, estiveram presentes
em Porto Alegre. O presidente liqui-
dante, Paulo Roberto Birck, e os dire-
tores de relações institucionais da JBS,

Márcio Rodrigues e Carlos Cidade,
também acompanharam a votação.

Na sessão anterior, o deputado
Guilherme Pasin (PP) pediu adiamen-
to e nesta semana apresentou emenda
para retirar o Programa Ampara do
projeto, visto que prejudicaria os se-
tores de vinhos, cervejas e tabaco. Por
42 votos favoráveis e sete contrários,
foi aprovada a retirada da emenda.
Desta forma, o projeto foi votado com
o texto original e aprovado por 45
votos favoráveis e três contrários.
Após homologação no Diário Oficial
do Estado, a JBS/Seara poderá dar
andamento à compra do Frigorífico
de Suínos da Languiru.

O presidente liquidante da Langui-
ru, Paulo Roberto Birck, externou a
alegria com a aprovação. “Agora po-
demos evoluir. Estávamos trabalhan-
do desde 2023 e conseguimos a
aprovação. Podemos fazer a venda
efetiva, já visitando produtores para
prever alojamentos. Temos essa boa
nova para a cadeia suinícola”, salienta.

COMPROMISSOS DA JBS
Os créditos são direito adquirido

da empresa, e o Estado apenas está
fazendo a liberação – não se trata de
incentivo ou financiamento. A Seara
também se compromete a cumprir
outros compromissos, como retomar

a integração com produtores da Lan-
guiru, adquirir ração da fábrica de
rações, recontratar ex-funcionários e
terceirizados, duplicar a capacidade
do frigorífico até 2028 e realizar em
torno de R$ 250 milhões de investi-
mentos no estado também até 2028.

O valor acordado de venda do frigo-
rífico é de R$ 80 milhões – metade do
valor real da unidade, depreciada com
a parada desde junho do ano passado.
As partes estão com os valores acorda-
dos. A JBS/Seara pagará R$ 80 milhões
pela planta industrial da Languiru. Des-
te total, R$ 40 milhões serão abatidos
do financiamento Fundopem/Badesul.
Os demais R$ 40 milhões serão pagos à
Languiru, com R$ 26 milhões à vista e
o restante de modo parcelado.

A multinacional ainda pretende
investir na planta para dobrar a capa-
cidade de abate de 1.700 para 3.400
suínos por dia.

O atraso de praticamente 3 meses
na votação trouxe muita expectativa
para a Seara, a Cooperativa Languiru,
municípios e produtores rurais. A
intenção inicial da JBS era finalizar a
negociação em janeiro, promover as
reformas e colocar a planta em opera-
ção no mês de março.

Lideranças da região acompanharam a votação na Assembleia Legislativa

ÉDERSON DA ROCHA / ESPECIAL FP

Três projetos de Lei
aprovados por unanimidade
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TEUTÔNIA      

Você já ouviu falar sobre
distúrbios da deglutição?

Para a maioria das pessoas, a deglutição é um
ato normal e espontâneo, porém, apesar da sua
facilidade, este processo consiste em uma ativi-
dade sensório-motora complexa e dinâmica, que
envolve 26 pares de músculos e cinco nervos cra-
nianos.

A dificuldade em conduzir os alimentos da bo-
ca até o estômago chama-se disfagia. Este sinto-
ma está presente em 6 a cada 10 pessoas, princi-
palmente na população acima dos 60 anos de
idade, podendo causar doenças graves, como
desnutrição e desidratação e impactando direta-
mente na qualidade de vida e longevidade.

A especialidade que trata desse sintoma é a
Otorrinolaringologia, que é oferecida pelo Hospi-
tal Ouro Branco. A disfagia tem, entre seus prin-
cipais sintomas: eructações (arrotos) constantes,
tosse crônica, necessidade de ingesta líquida pa-
ra auxílio a deglutição, engasgos, sensação de re-
fluxo dos alimentos, empachamento gástrico, dis-
tensão abdominal, azia, queimação, flatulência,
dor abdominal e até as temidas broncoaspira-
ções, causadoras de pneumonia.

As causas dos distúrbios de deglutição são di-
versas, necessitando investigação detalhada por
um médico especialista, o otorrinolaringologista.
O problema pode ter origem na boca, faringe, la-
ringe, esôfago, esfíncteres, recessos ou bolsas na
laringe, esôfago e até no estômago. Porém, outras
doenças ou condições preexistentes podem apre-
sentar a disfagia durante sua evolução, como tu-
mores, AVC, traumatismo craniano, traqueosto-
mia, intubação orotraqueal prolongada, doença
de Alzheimer, doença de Parkinson e infecções
diversas.

O diagnóstico pode ser feito pela videonasofi-
broscopia da deglutição (VED), realizada pelo
otorrinolaringologista. O tratamento é multidis-
ciplinar: além do otorrinolaringologista é neces-
sário envolver também gastroenterologista, nu-
tricionista e fonoaudióloga especialista em de-
glutição.

O Hospital Ouro Branco tem seu compromisso
em proporcionar ações de promoção à saúde e à
prevenção e tratamento de doenças, fortalecendo
a integração, a comunicação e o relacionamento
com a comunidade.

A especialidade de otorrinolaringologia é ofe-
recida pelo Hospital Ouro Branco através da Cen-
tral de Convênios. O agendamento pode ser feito
pelo telefone (51) 3762-1665..

Dra. Vanessa Schmitz Reis
Médica Otorrinolaringologista
Especialista em Cirurgia
de Cabeça e Pescoço
CRM 40.187 | RQE 37.887

Relíquias, paixões e histórias
são cultivadas na 14ª edição

ARIANA DE OLIVEIRA

A  14ª edição do Encon-
tro Nacional de Veícu-
los Antigos de Teutô-
nia reuniu os apaixona-

dos por raridades entre a sexta-
feira e o domingo (15 a 17/3) na
estrutura do Centro Administra-
tivo de Teutônia. A sexta-feira,
marcada pela sensação de muito
calor, o sábado de chuva intensa
e o domingo de tempo instável
não foram suficientes para afas-
tar as mais de 10 mil pessoas do
encontro.

Na manhã de domingo, cerca
de 400 veículos estavam expos-
tos no pavilhão multiuso e ao
entorno da estrutura preparada
para acomodar o público de dife-
rentes idades. Segundo a organi-
zação, foram mais de 500  veícu-
los expostos durante todo o
evento.

Entre carros, lambretas, cami-
nhões e ônibus antigos, a 14ª
edição trouxe a novidade do in-
gresso gratuito ao público medi-
ante a doação espontânea de um
quilo de alimento não perecível,
a ser destinado para famílias
teutonienses em situação de vul-
nerabilidade social.

Em três dias, veículos de 62
cidades gaúchas e de Florianópo-
lis-SC, um público diverso e mui-
ta música tornaram Teutônia o
lugar ideal para os apaixonados
por raridades e por compartilhar
histórias.

PAIXÃO QUE MOVE
MOTORES, MOTORES
QUE MOVEM PAIXÕES

É o caso do teutoniense Dorlei
Antonio Schubert, de 47 anos,
proprietário da raridade Desoto
Diplomat Custom Conversível.
No mundo, há apenas três peças
e, no Brasil, a única registrada até
o momento é de Teutônia.

Apaixonado desde os sete anos
por veículos, Dorlei explica a
“construção” dessa peça de 1955.
Veículo customizado, o Desoto
Diplomat Custom Conversível é
resultado da junção de dois mode-
los, o Plymouth Belvedere e o
Desoto Diplomat, ambos da fabri-
cante norte-americana Chrysler.

A história do proprietário com
a peça, de valor inestimável, vem
de anos. Dorlei conta que a peça
foi a leilão pela Receita Federal
há décadas e ele a comprou de
um amigo e também apaixonado
por carros para reestruturar o
motor e fazer “o bicho andar”.

“Essa peça é uma montagem
que a Chrysler fez na época, espe-
cificamente para exportação. A
gente não conseguiu descobrir,
nem em contato com a fabrican-
te, quantos carros foram feitos.
Um amigo meu tinha ele guarda-
do. Faltava fazer o motor e eu
consegui com a retífica. Importa-
mos peças para fazer andar, para
sair com o carro” , explica o dono.

O Desoto Diplomat Custom
Conversível foi um dos veículos
mais fotografados do evento e
demorou pelo menos 2 anos
para ter o motor restaurado e
pegar a estrada. Porém, de guin-
cho, a peça já percorreu todo o
estado. Na paixão por carros
antigos, o investimento não foi
contabilizado pelo aficionado. “O
dinheiro é só mais uma coisa,
você pode ter R$ 1 milhão e não
ser feliz, eu trato uma doença
que me ensinou a dar valor à
vida. Eu estou na luta e estar
apaixonado, ter essas paixões,
me move, me faz andar.”

Próxima edição já tem data definido

 Dorlei e seu Desoto
 Diplomat Custom

 Conversível

FOTOS: ARIANA DE OLIVEIRA
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Do SXSW para o South Summit Brasil
Durante doze intensos dias, mergulhei no

universo do SXSW, um evento que se destaca
como um dos pilares mundiais da inovação
e tecnologia. A experiência, que mais parece
um rito de passagem para entusiastas do
futuro, foi enriquecedora e inesquecível.
Tive a oportunidade de estar na vanguarda
do pensamento inovador, trocando ideias
com alguns dos mais brilhantes mentores da
atualidade.

Um dos momentos mais marcantes foi,
sem dúvida, o convite VIP da Amazon Prime
Video para o lançamento de sua nova série,
Fallout. A ambientação temática, meticulosa-
mente planejada e a presença dos atores do
seriado tornaram o evento algo memorável,
uma antecipação palpável do sucesso que a
série promete ser após seu lançamento em
abril. Outras ativações, como as realizadas
pela Paramount e pela Porsche, também
deixaram sua marca, evidenciando a capaci-
dade do SXSW de transcender a barreira
entre o público e as inovações apresentadas.

O SXSW é mais que um evento; é uma
experiência coletiva que mobiliza toda uma
cidade, integrando congresso, música, cinema
e uma vibração única que só Austin pode
oferecer. Aqueles que desejam reviver ou
explorar pela primeira vez o que o SXSW tem
a oferecer podem acessar a cobertura com-
pleta que fiz em meu Instagram, destacando
os momentos mais impactantes.

E quando o fim do SXSW se aproxima, uma
nova oportunidade se anuncia: o South Sum-
mit Brasil, de 20 a 22 de março, em Porto
Alegre. Este evento, que promete ser um
caldeirão de inovação, me espera para mais
uma imersão em novidades e perspectivas
diversas. A comparação entre os dois eventos
será inevitável, oferecendo uma rica tapeça-
ria de insights e tendências.

A importância de participar de eventos
como estes foi ressaltada pela própria pande-
mia, que nos lembrou o valor insubstituível
do contato humano. Em um mundo cada vez
mais digital, a presença e a interação pessoal
emergem como pilares centrais, especialmen-
te em discussões sobre o futuro da inteligên-
cia artificial e seu papel em nossas vidas. O
ser humano permanece no coração de todas
as inovações.

Assim, o South Summit Brasil surge não
apenas como uma continuação do aprendiza-
do, mas como uma oportunidade valiosa de
networking e troca de experiências. A todos
que têm a chance de participar de eventos
assim, deixo o convite: mergulhem nessas
experiências. O conhecimento adquirido e as
conexões feitas são, sem dúvida, dos maiores
tesouros que podemos coletar em nossa
jornada profissional e pessoal.

Elifas de Vargas
elifasdevargas@gmail.com

DOS VELEIROS
AOS VEÍCULOS

Solange Lorenz Dauber, que
também dirige, viajou como
acompanhante de seu esposo,
Enrico, a bordo de um DKV de
Portão até Teutônia para o en-
contro. Pela primeira vez na cida-
de, ela contou que o que ela mais
gosta é justamente poder parar e
contemplar os lugares, não so-
mente passar por eles.

Viajantes assíduos há 9 anos,
o casal já percorreu caminhos até
Poço de Caldas/MG com o pre-
sente dado pelo filho, o DKV.
Solange conta que essa foi uma
das viagens mais marcantes por
estarem acompanhados por um
casal de amigos viajantes.

Porém, antes dos quilômetros
rodados no DKV, outros tantos
foram feitos pelo Guaíba, em Por-
to Alegre. No período em que a
morada destes “namorados” era
a capital gaúcha, o veleiro era a
justificativa para sair, encontrar
e formar novos grupos, famílias
de amigos. E isso a encanta, disse.
A mudança para o veículo de
quatro rodas aconteceu justa-
mente quando Portão se tornou
a cidade do casal.

Entretanto, a história com
DKV já vem de outras décadas.
Solange conta que o DKV já é um
veículo conhecido, o qual já pos-
suíam há quatro décadas e, atual-
mente, é a paixão de ambos.
“Porque tu tens que se doar. Se
estás no volante ou não, tens que
estar atento a todas as coisas,
ainda mais atenta como acompa-
nhante. A mecânica dele já é um
pouco diferente por ser um carro
antigo - se acontece algo, não é
em qualquer judar que você con-
segue apoio”, explica. De veleiro
ao veículo, Solange diz estar sem-
pre conquistando novas amiza-
des e conhecendo novos lugares.

SONHO DE
MECÂNICO

Estas joias, paixões, relíquias,
xodós - não importa o nome -
representam a realização de so-
nhos. Márcio Canal, de Carlos
Barbosa, participou pela primei-
ra vez do Encontro de Veículos
Antigos com sua Lambreta, que é
uma peça restaurada, mas que
possibilita passeios semanais por
Carlos Barbosa. Apesar de ter o
veículo há um ano e meio, Márcio
já participou de inúmeros even-
tos com sua joia, que veio de
Minas Gerais. Foi um percurso de
mais de três mil quilômetros e
muita negociação para adquirir o

modelo de 63. A paixão pelos
antigos vem de anos, já que, en-
quanto mecânico, a graxa, os mo-
tores e o óleo pingando sempre
foram combustíveis diários.

Além disso, os encontros são
momentos de conhecimento. “É
uma grande família, cada vez
mais conhecemos pessoas, e jun-
to disso se adquire mais conheci-
mento. Mesmo conhecendo bas-
tante de carros, sempre aprende-
mos mais”, destacou.

O Encontro Nacional de Veículos
Antigos de Teutônia faz parte do
calendário de eventos de antigomo-
bilismo estadual e nacional. Em
Teutônia, essa grande família volta-
rá a se reunir em março de 2025.

 Solange à
 bordo do DKV

Márcio e sua preciosa Lambreta
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Aumento de
projetos na Seplan

A Folha Popular de
18 de março de 1998
destacou que cerca de
mil projetos de edifica-
ções foram encaminha-
dos à Secretaria de
Planejamento (Seplan)
de Lajeado durante o
ano anterior de 1997.
Segundo o secretário
da pasta, André Kieling,
a expectativa era de
que, para aquele ano, o
número de projetos en-
caminhados chegasse a
mais de 1.200. A afir-
mação era baseada nos
números de que, só no
primeiro semestre,
mais de 200 projetos
de construção deram
entrada na secretaria.
Naquela época, as pes-
soas, antes de construir
ou de adquirir um lote,

já possuíam o hábito de
consultar a Prefeitura,
salientava Kieling. A
matéria também desta-
ca a agilização na apre-
ciação dos projetos,
que na época estavam
levando em torno de
três dias para serem
aprovados.

Campanha de assinaturas
A Folha Popular de

16 de março de 1991
enfatizava que a Folha
Popular fez uma cam-
panha de assinaturas
do seu jornal, com sor-
teio de cinco belos prê-
mios entre todos
leitores que fizeram ou
renovaram sua assina-
tura anual. Foram sor-
teados um ar
condicionado, uma ge-
ladeira, uma bicicleta,
um ventilador e um li-
quidificador. O sorteio
ocorreu pelos números
da Loteria Federal de 2
de março. Na foto apa-
rece o contemplado
com o primeiro prêmio,
senhor José Araújo Pai-
va, que recebeu um ar
condicionado novinho
em folha. A matéria

também destacava que,
em função do êxito da
promoção, foi lançada
uma nova promoção
com três ótimos prê-
mios, para quem fizes-
se assinatura semestral
até maio daquele ano.

No dia 20 de março comemora-se o Dia Mundi-
al da Agricultura. Esta prática tem ganhado cada
vez mais importância devido aos contextos sociais
que vivemos atualmente. A prática da agricultura
na história do homem foi o passo decisivo para o
desenvolvimento humano. Para além dos alimen-
tos produzidos para uso dos seres humanos e dos
animais, a agricultura produz, também, mercado-
rias tão diferentes como flores e plantas ornamen-
tais, fertilizantes orgânicos, produtos químicos
industriais, fibras, combustíveis e outros. A neces-
sidade do homem trabalhar a terra para daí ex-
trair alimentos é uma questão de sobrevivência.
Parabéns a todos que, de alguma forma, estão li-
gados ou fazem parte desta essencial função para
a humanidade, que é o cultivo da agricultura.

Dia Mundial da Agricultura

Fatos na História5

18 de março
1986 - Ladrões levam 133 mil cruzeiros do Bradesco,
no Bairro Canabarro
1988 – Inaugurado o Posto Canteiros, no Bairro Ca-
nabarro
2016 - Inaugurado o orquidário Cascata das Orquí-
deas, em Imigrante

19 de março
2010 - Colégio Teutônia inaugura Brinquedoteca pa-
ra crianças
2019 - Dirlei "Mão de Pedra" é campeão mundial na
Tailândia

21 de março
2015 - Estrela reinaugura escadaria próxima a antiga
fábrica da Polar

22 de março
2018 - Aline Eggers Bagatini é eleita presidente da
Acil
2019 - 1º Festival Popular da Canção em Teutônia

24 de março
1988 - Crediouro (hoje Sicredi Ouro Branco) lança o
Poupança Verde

Soberanas de Colinas4

A Folha Popular de 18 de março de 2003 informou
que, durante um baile realizado na sexta-feira da se-
mana anterior, ocorreu a escolha das novas sobera-
nas do Município de Colinas. O presidente do
Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Colinas, se-
nhor Irio Brune, fez um agradecimento a todos pela
presença no evento e realizou o sorteio de diversos
brindes entre os participantes. Após teste cultural,
coquetel com os jurados e desfile nas passarelas, foi
escolhida a corte das soberanas, entre as oito candi-
datas inscritas. Na foto estão, na ordem: a primeira
princesa Vivian Messer, a rainha de Colinas de 2003,
Cleici Horn e a segunda princesa, Cíntia Kautzmann,
como as novas soberanas do Município.

ARQUIVO FP

6

2

1

ERRATA do Edital de Convocação de
Assembleia Geral Extraordinária e Ordinária

Teutônia, 19 de março de 2024
Neori Ernani Abel

Presidente

O Presidente da Cooperativa de Crédito, Poupança
e Investimento Ouro Branco – Sicredi Ouro Branco
RS/MG, comunica que o Edital de Convocação de
Assembleia Geral Extraordinária e Ordinária foi
publicado no dia 14 de março de 2024, no sítio
eletrônico da cooperativa, acessível no link
https://www.sicrediourobranco.com.br/governanca
/documentos-e-politica, com equívoco do número
de Delegados de Núcleo. Neste sentido, onde lê-se
115 (cento e quinze), leia-se 122 (cento e vinte e
dois).
Portanto, o Presidente da Cooperativa de Crédito,
Poupança e Investimento Ouro Branco - Sicredi
Ouro Branco RS/MG, no uso das atribuições que
lhe confere o artigo 14 do Estatuto Social,
convoca os senhores delegados de núcleo eleitos
nas respectivas Assembleias, que nesta data
somam 122 (cento e vinte e dois), para se
reunirem em ASSEMBLEIA GERAL
EXTRAORDINÁRIA E ORDINÁRIA, a ser
realizada no dia 26 de março de 2024, às 18
(dezoito) horas, na ASSOCIAÇÃO PRÓ
DESENVOLVIMENTO DE LANGUIRU, localizada
na Avenida 01 Leste, nº 185, Bairro Centro
Administrativo, no município de Teutônia-RS, em
primeira convocação, com a presença de 2/3 (dois
terços) dos delegados, em segunda convocação,
às 19 (dezenove) horas, com a presença da
metade dos delegados mais um, e, em terceira e
última convocação, às 20 (vinte) horas, com a
presença de no mínimo 10 (dez) delegados.

ARQUIVO FP

ARQUIVO FP

As curtinhas3

1) A Folha Popular 16 de março de 1991 enfatizou
que a MD Agência de Manequins e Modelos, da
diretora Marla Drebes, havia reiniciado suas ativi-
dades naquela semana;
2) A Folha Popular de 18 de março de 1998
destacou que, em Assembleia Geral Ordinária
realizada no Ginásio de Esportes do Gaúcho, Egon
Edio Hoerlle foi reeleito presidente da Certel por
mais um mandato;
3) A Folha Popular de 18 de março de 2003 destacou
o 6º Encontro dos Aposentados, que jogavam cartas
no município de Imigrante, com a participação de
mais ou menos 100 aposentados durante todo o dia;
4) A Folha Popular de 16 de março de 1991 enfati-
zou que a garota Ana Paula Bergesch foi eleita
Rainha das Piscinas do Vale do Taquari de 1991. O
evento foi realizado no Ginásio de Esportes do
Clube Sete de Setembro de Lajeado;
5) Esta é a edição de número 151 do Almanaque
Popular. 
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REGIÃO      

União da Germano e Juventude da Berlim
se classificam nas duas categorias
Canabarrense também está garantido nas semifinais da categoria Aspirantes. No quadro
principal, Esperança está classificado. Última vaga será definida no próximo domingo (24/3)

CARLA BECKMANN

E sperança, Juventude da
Berlim e União da Germa-
no. Estes são os clubes já
classificados às semifinais

do Intermunicipal Sicredi na cate-
goria Titulares. A rodada deste do-
mingo (17/3), penúltima do 2º
turno, registrou placares equilibra-
dos e empates. A última vaga será
definida dentro da Chave A entre
Canabarrense, Atlético Gaúcho e 11
Amigos. Poço das Antas e Juventude
da Frank se despedem da competi-
ção com uma rodada de antecipação.

Pela Chave A, no Bairro Languiru
em Teutônia, Esperança e Canabar-
rense ficaram no 0 a 0.

Em Poço das Antas, 11 Amigos e
Atlético Gaúcho empataram em 2 a
2. Lucas Flach abriu o marcador para
o 11 Amigos. Ledesma empatou o
jogo. Adriano Schneider colocou o
11 Amigos novamente à frente. Le-
desma deixou tudo igual novamente.

Pela Chave B, na Linha Germano,
o União venceu o Poço das Antas
por 2 a 0. Dudu fez os dois gols da
partida (37min do 1º tempo e aos
13min do 2º tempo).

E na Linha Frank, o Juventude da
Berlim levou a melhor sobre o Ju-
ventude da Frank por 2 a 0. Os gols
da vitória foram marcados pelo
artilheiro Brayan.

ASPIRANTES
Na categoria Aspirantes, a Chave

B está definida: União da Germano
e Juventude da Berlim venceram e
garantiram classificação às semifi-
nais. Pela Chave A, o Canabarrense
já estava classificado na rodada
passada. No próximo domingo
(24/3) será definida a última vaga
entre Esperança, Atlético Gaúcho e
11 Amigos.

Pela Chave A, Esperança e Cana-
barrense empataram em 1 a 1. Es-
perança abriu o marcador com
Kenedy. Bigode empatou ainda no
1º tempo.

O Atlético Gaúcho venceu o 11
Amigos por 3 a 0. Matheuzinho
abriu o placar para o visitante. Hian
Souza fez os dois gols no 2º tempo,
fechando o 3 a 0.

Pela Chave B, o União venceu o
Poço das Antas por 3 a 1. O artilhei-
ro Dody abriu o marcador na pri-
meira etapa. Davi e Richard
balançaram as redes no 2º tempo.
Rafael descontou para o Poço.

E o Juventude da Berlim venceu
o Juventude da Frank por 3 a 2. O
time mandante saiu ganhando e o
visitante buscou o empate e a vira-
da. William, Gabriel (1º tempo) e
Erick (2º tempo) foram os nomes
dos gols do Ju-We.

2 x 0
Emanuel
Edi
Valmir
Sandrinho
Maurinho
Gelson (Zé)
Altair
Guina
Julinho
Dener (Cristiano)
Dudu (Vagner)
*Técnico: Ademir
Reinehr

Vagner
Gian (Luciano)
Marciano
Gabriel
Léo Santos
Daniel
Paulo (Otávio)
Andi
Dorneles (Gabriel)
Reginho (Marciel)
Vanderlei
*Técnico: Márcio
Flach

Arbitragem: Juarez
Mello, auxiliado por
Erni dos Santos e José
Carlos Pereira

Cartões amarelos:
Ede (União); Anderson,
Daniel, Gabriel e
Luciano (Poço das
Antas)

Cartão vermelho: Léo
Santos (Poço das Antas)

C. CHAVE A PG J V E D GP GS SG % DI
1º Esperança 10 5 3 1 1 13 5 8 67 130
2º Canabarrense 6 5 1 3 1 5 6 -1 40 190
3º Atlético Gaúcho 6 5 1 3 1 6 6 0 40 240
4º 11 Amigos 4 5 1 1 3 5 12 -7 27 90

C. CHAVE B PG J V E D GP GS SG % DI
1º Juventude-We 12 5 4 0 1 9 4 5 80 240
2º União-G 9 5 3 0 2 10 9 1 60 170
3º Poço das Antas 6 5 2 0 3 9 11 -2 40 210
4º Juventude-TT 3 5 1 0 4 7 11 -4 20 340

 CLASSIFICAÇÃO TITULARES
C. CHAVE A PG J V E D GP GS SG % DI
1º Canabarrense 13 5 4 1 0 15 6 9 87 260
2º Esperança 5 5 1 2 2 8 9 -1 33 130
3º Atlético Gaúcho 5 5 1 2 2 9 11 -2 33 340
4º 11 Amigos 4 5 1 1 3 5 11 -6 27 210

C. CHAVE B PG J V E D GP GS SG % DI
1º União-G 9 5 5 0 0 12 3 9 60 300
2º Juventude-We 9 5 3 0 2 14 13 1 60 130
3º Juventude-TT 3 5 1 0 4 8 15 -7 20 220
4º Poço das Antas 3 5 1 0 4 11 14 -3 20 150

 CLASSIFICAÇÃO ASPIRANTES

 INTERMUNICIPAL
2ª rodada - 2º turno - 17/3
Ch Local Município  Titulares  Aspirantes
A Bairro Languiru Teutônia Esperança 0x0 Canabarrense 1x1
A Boa Vista Poço das Antas 11 Amigos 2x2 Atlético Gaúcho 0x3
B Linha Germano Teutônia União-G 2x0 Poço das Antas 3x1
B Linha Frank/Cuba Teutônia Juventude-TT 0x2 Juventude-We 2x3

CRAQUES DAS PARTIDAS

Davi, do União
da Germano

Dudu, do União da Germano

PATROCÍNIO

FOTOS: BIANCA L. FRITSCHER / ESPECIAL FP

União venceu o Poço das Antas por 2 a 0 em casa
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Vantagem em Caxias
O Grêmio arrancou em vantagem na se-

mifinal do gauchão, venceu o Caxias na Serra
por 1 a 2 e agora joga por empate no jogo da
volta. Importante vantagem, porém nada de-
cidido, porque quem lembra que perdemos
na Arena para esse próprio Caxias após
abrir dois gols de vantagem, vai dizer que
não é jogo jogado, mas aumenta e muito as
chances de irmos para a 7ª final seguida e
buscar o hepta.

Arbitragem condicionada
Mais uma vez o Grêmio foi claramente

prejudicado pela arbitragem. Mesmo com a
vitória, a atuação do árbitro contra o Caxias
foi muito ruim, parou todo o jogo, deixou de
marcar um pênalti em cima do Cristaldo e no
gol do Caxias, mesmo com VAR, não anulou o
gol, onde a regra fala claramente “tentar a
disputa”. O jogador que estava impedido ten-
tou claramente, além disso, no lance do pê-
nalti em cima do Diego Costa, era lance de
amarelo. Como já tinha, seria a expulsão, sem
contar que deu amarelo para o Kanemann
num lance que ele sofreu a falta. Na jogada do
gol do Caxias, nem sequer foi falta de Gero-
mel. Horrorosa a arbitragem - era para o Grê-
mio ter saído com uma vantagem bem maior
contra o Caxias, e assim já foi no GreNal. A
direção faz certo em cobrar a FGF, porque se
continuar assim, como disse o Brum, “vão
querer levar esse título na mão grande”.

Grupo da Morte na Copa Libertadores?
Caímos num grupo que pode ser um dos

mais fortes na Copa Libertadores 2024. Tem o
sempre temido argentino Estudiantes de La
Plata, que tem tradição e ainda vai subir o
morro na Bolívia para pegar o Campeão Boli-
viano de 2023; The Strongest, onde, em casa,
nos 3600 metros de altitude, costuma fazer
100% e; ainda, temos o campeão Chileno Hua-
chipato, que já nos venceu dentro da Arena
em outra disputa. Precisamos ter muita gana
para vencer as três partidas dentro da Arena e
buscar pelo menos uns dois pontos fora, caso
contrário, podemos ter problemas. Mas esse
Grupo C é a cara do Grêmio. Passando vamos
forte em busca da 4ª taça, mas a torcida vai
precisar fazer a parte dela em todos os jogos.
Time e torcida alinhados, temos chances.

Na montanha entre as
finais do Gaúcho

Ainda não se tem a data certa da estreia
do Grêmio na Copa Libertadores, mas se sabe
que será contra o The Strongest, na Bolívia,
entre dias 2, 3 ou 4 de abril, meio de semana
entre as finais do Campeonato Gaúcho, que
poderá ser contra o maior rival. Além do des-
gaste da viagem, tem a altitude, e isso pode e
deve desgastar e muito. Precisa ter uma boa
logística e um bom condicionamento físico;
jogar lá em cima do morro é algo surreal, mas
o foco precisa estar grande, porque são duas
competições que precisamos vencer. Então
vamos ver o grupo que temos agora, começou
de fato o ano para nós.

carlosrusch@gmail.com

ESTRELA      

São Luís segue com
100% de aproveitamento

CARLA BECKMANN

A  2ª rodada do Campeo-
nato Municipal de Es-
trela foi disputada na
tarde de domingo

(17/3) em duas praças esporti-
vas – bairros das Indústrias e Boa
União. Placares equilibrados e
dois empates foram registados.

No Bairro das Indústrias, o
São Luís venceu o Arroio do Ouro
por 1 a 0. Jorginho fez o gol da
vitória aos 40min da primeira
etapa. Com o resultado, o time

soma 6 pontos e 100% de apro-
veitamento.

No outro jogo, Atlético Estre-
lense e União ficaram no 0 a 0.

No Bairro Boa União, Delfi-
nense e Aimoré empataram em 1
a 1. Paulinho Araújo marcou para
o Aimoré. Um gol contra empatou
o jogo para o Delfinense.

E o Amigos do Dossul venceu
o União/Sombras/Dossul por 2 a
0. Douglas Varane e Tiago Cardo-
so (2º tempo) balançaram as
redes para o Amigos do Dossul.

COL.   PG J V E D GP GS SG % DI
1º São Luís São Luís 6 2 2 0 0 4 0 4 100 80
2º União B. Boa União 4 2 1 1 0 4 0 4 67 60
3º Aimoré Delfina 4 2 1 1 0 3 2 1 67 60
4º Amigos do Dossul B. Indústrias 3 2 1 0 1 2 3 3 50 40
5º Arroio do Ouro Arroio do Ouro 3 2 1 0 1 4 1 -1 50 90
6º Delfinense Delfina 1 2 0 1 1 1 5 -1 17 50
7º Atlético Estrelense B. Marmitt 1 2 0 1 1 1 2 -4 17 60
8º União/Sombras/Dossul B. Boa União 0 2 0 0 2 0 6 -6 0 40

 CLASSIFICAÇÃO

 MUNICIPAL DE ESTRELA
2ª rodada - 17/3 - Bairro das Indústrias
Arroio do Ouro 0x1 São Luís
Atlético Estrelense 0x0 União

2ª rodada - 17/3 - Bairro Boa União
Delfinense 1x1 Aimoré
União/Sombras/Dossul 0x2 Amigos do Dossul

CRAQUES DAS PARTIDAS

Darlan, goleiro
do São Luís

Cobrinha, do União

0 x 0
Isaías
Goiaba (Mateus)
Éder
Vander
Antônio (Toco)
Pedro (Jader)
Ia
Cleiton
Fritz (Dato)
Cris das Dores
Natan
*Técnico: Dida

Mael
Roger (Léo Trasel)
Braun
Marcelo Petry (Tiago
Augusto)
Lucas Porn
Bruno (Mateus Frois)
Alan Menezes
Duda (Jordan)
Yuri Moura
Maicon Amorim
Cobrinha
*Técnico: Renê
Nascimento “Naco”

Arbitragem: Vinícius
Machado Machado,
auxiliado por Darlan
Rohr e Luciano Denicol

Cartões amarelos:
Jordan, Duda e Alan
Menezes (União)

Atlético Estrelense e
União ficaram no 0 a 0

Elenco do São Luís no confronto contra o Arroio do Ouro

JÚLIO CÉSAR LENHARD / DIVULGAÇÃO

FOTOS: LUCAS LEANDRO BRUNE

PATROCÍNIO
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Inter empata
O Internacional foi a Caxias e empatou com o

Juventude do técnico Roger Machado pelo pla-
car de 0 a 0 no primeiro jogo das semifinais do
Gauchão de 2024. Após uma sequência de 10
jogos com vitória, desta feita o time colorado
não achou o caminho da décima primeira vitó-
ria. O jogo da volta está marcado para o dia 25
de março, no estádio Beira Rio, onde quem ven-
cer estará na final do certame deste ano. Nesta
semana também saiu o sorteio da composição
das chaves pelo Campeonato Sul Americana, on-
de o Inter ficará na companhia do Belgrano da
Argentina, Delfin do Equador e do Real Tomaya-
po, da Bolívia. O primeiro jogo será na Argentina
diante do Belgrano em data a ser definida entre
os dias 2 e 4 de abril.

rudimarthomas@yahoo.com.br

História do colorado
O primeiro ídolo do Inter

Carlos Antônio Kluwe foi o primeiro ídolo do
Inter. Nascido em Bagé, veio para Porto Alegre
com o objetivo de estudar medicina e ingressou
no colorado em 1909. Logo, tornou-se capitão,
atuando como centromédio. Habilidoso, desta-
cava-se por seu chute forte e grande estatura
(1,90 metros de altura). Atuou até 1915, ano em
que se formou em medicina, assim participando
da equipe que venceu o primeiro Gre-Nal para o
alvirrubro na história. Em 1919, por falta de joga-
dores para a partida, Kluwe foi convocado, atra-
vés de um abaixo-assinado, para enfrentar o
Grêmio. Depois de convencido, participou do em-
bate, marcando um dos gols na vitória do Inter
pelo placar de 2 a 0.

Time do coração
Neste tradicional tópico, enfatizamos aqueles

desportistas que estão sempre acompanhando
os bastidores do noticiário esportivo, principal-
mente os relacionadas ao time do Internacional.
Nesta semana, destacamos um apreciador do
futebol bem disputado e que está sempre de
olho nos jogos da equipe colorada, eventual-
mente acompanhando os jogos no Beira Rio.
Certa vez, teve a oportunidade de registrar, em
foto, o encontro com um grande atleta do Inter-
nacional. Veja na foto o SABORITA ECKHARDT,
colorado de Estrela, ao lado do meia-atacante
Jair Prates do time colorado, mais conhecido co-
mo "Príncipe Jajá", que fez história vestindo a
camisa vermelha nos anos 70/80.

DIVULGAÇÃO

REGIÃO      

Brochier e Poço das Antas seguem 100%

CARLA BECKMANN

A  5ª Copa Transcitrus de
Futsal teve disputa da
2ª rodada na sexta-fei-
ra (15/3). Os jogos

aconteceram em duas cidades:
Salvador do Sul e Poço das Antas.

A rodada foi marcada por golea-
das em alguns confrontos, e pla-
cares equilibrados em outros.

Na categoria Sub-15, Salvador
do Sul, Pareci Novo, Brochier e
Poço das Antas estão com 100%
de aproveitamento.

Já no Força Livre, Brochier e
Poço das Antas mantêm o mesmo
aproveitamento (100%) até esta
rodada da competição.

Nesta sexta-feira (22/3), a 3ª
rodada será disputada nas cida-
des de Pareci Novo e Paverama.

5ª COPA TRANSCITRUS DE FUTSAL
2ª rodada - 15/3 - Salvador do Sul
Categ.  Jogos
Sub-15 São José do Sul 0x4 Pareci Novo
Sub-15 Salvador do Sul 7x0 Harmonia
Livre São José do Sul 1x1 Pareci Novo
Livre Salvador do Sul 1x2 Harmonia

2ª rodada - 15/3 - Poço das Antas
Categ.  Jogos
Sub-15 Paverama 4x5 Brochier
Sub-15 Poço das Antas 7x0 Maratá
Livre Paverama 0x3 Brochier
Livre Poço das Antas 5x1 Maratá

3ª rodada - 22/3 - Pareci Novo
Categ.  Jogos
Sub-15 Harmonia x São José do Sul
Sub-15 Pareci Novo x Salvador do Sul
Livre Harmonia x São José do Sul
Livre Pareci Novo x Salvador do Sul

3ª rodada - 22/3 - Paverama
Categ.  Jogos
Sub-15 Brochier x Poço das Antas
Sub-15 Paverama x Maratá
Livre Brochier x Poço das Antas
Livre Paverama x Maratá

COL. CHAVE A PG J V E D GP GS SG %
1º Pareci Novo 4 2 1 1 0 3 2 1 67
2º Harmonia 4 2 1 1 0 3 2 1 67
3º Salvador do Sul 1 2 0 1 1 2 3 -1 17
4º São José do Sul 1 2 0 1 1 2 3 -1 17

COL. CHAVE B PG J V E D GP GS SG %
1º Brochier 6 2 2 0 0 9 3 6 100
2º Poço das Antas 6 2 2 0 0 9 2 7 100
3º Maratá 0 2 0 0 2 4 11 -7 0
4º Paverama 0 2 0 0 2 1 7 -6 0

 CLASSIFICAÇÃO FORÇA LIVRE

COL. CHAVE A PG J V E D GP GS SG %
1º Salvador do Sul 6 2 2 0 0 15 0 15 100
2º Pareci Novo 6 2 2 0 0 11 2 9 100
3º Harmonia 0 2 0 0 2 0 15 -15 0
4º São José do Sul 0 2 0 0 2 2 11 -9 0

COL. CHAVE B PG J V E D GP GS SG %
1º Brochier 6 2 2 0 0 10 5 5 100
2º Poço das Antas 6 2 2 0 0 9 0 9 100
3º Maratá 0 2 0 0 2 1 12 -11 0
4º Paverama 0 2 0 0 2 4 7 -3 0

 CLASSIFICAÇÃO SUB-15

IMIGRANTE      

Demonhos do Barril
Quem joga ou jogou futebol ou qual-

quer outro esporte tem, nos seus arqui-
vos, fotos de times que levantaram títulos
ou que, simplesmente, participaram de
competições ou de partidas amistosas. Na
foto de número 135 da série, destacamos
o time do Demonhos do Barril, campeão
do Veteranos da Soges de 1999.

De pé: Neno Dutra, Jair Wermann,
Quinho Almeida, Paulo Berti, Lits Goer-
gen, Ari-Índio e Celso Henz-Patrão.

Agachados: Piolho, Caniggia, João Horn,
Adilar, Nanico Gorgen e Anestor de Moura.

DIVULGAÇÃO

Seleção de Poço das Antas jogou em casa e goleou Maratá por 5 a 1

DIVULGAÇÃO




